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Roteiro de entrevista 
Nome do Entrevistado: 

Rede em que trabalha: 

 Nome ou unidade da escola em que está lotado: 

E-mail:                                                                      Idade: 

Parte 1 - Formação 

     1) Formação Inicial 

     2) Formação na escola 

     3) Demais investimentos formativos do professor 

Parte 2 - Trabalho 

1) Chegada na rede/Escolha da escola 

 

2) Sobre a escola (tamanho, níveis de ensino, número de alunos, turnos, 

turmas, divisão das turmas por turnos, recreio, estrutura administrativo-

pedagógica, etc.) 

3) Há quanto tempo você começou a dar aula? Começou nesta rede ou em 

outra? Há quanto tempo está nesta escola? 

4) Qual o seu regime de trabalho? Como é distribuída a sua carga horária? 

5) Quais foram as turmas com as quais você já trabalhou nesta escola e/ou 

rede? Como foi a escolha das suas turmas? Quantos alunos você teve/tem nas 

turmas?  

6) Como é feita a formação das turmas? O professor participa dessa formação? 

7) Como foi a experiência da chegada? Quais foram as pessoas com as quais 

teve maior contato? Com quem aconteceram seus primeiros contatos? Como 

sentiu o acolhimento? 

8) Pegou  turma logo que chegou?  Teve alguma orientação inicial para o 

trabalho? 

9) Ao chegar na escola você se sentia preparado para ensinar? Por quê? 

10) A experiência de trabalho anterior te ajuda em algum sentido em relação à 

sua atuação na rede em que está?  

11) Como está sendo a sua aproximação em relação aos colegas? 

12) A quem você recorre quando tem alguma dúvida ou dificuldade no 

trabalho? Por quê? (referências) 

13) Quais são as pessoas com quem você tem maior contato hoje? Por quê?  
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14) Você divide ou compartilha o seu trabalho com alguém? Costuma trocar 

atividades com algum colega? 

15) Como e em que momentos você faz o seu planejamento?  

16) Você mostra ou discute com alguém o seu planejamento? Tem algum 

material que orienta o planejamento? 

17) Que tipo de material você costuma usar nas suas aulas, com os alunos? 

18) Quem produz o material que você usa na sala? Usa livro, apostila, folhas? 

19) E as avaliações, como e por quem são feitas?  

20) Seus alunos já participaram de alguma avaliação externa? Como foi a 

experiência? 

21) As avaliações externas são motivo de preocupação no contexto em que 

você trabalha? A escola costuma se preparar para ela? Como? 

22) Você costuma se encontrar com a equipe administrativo-pedagógica da 

escola? E com os seus colegas? Com que frequência?  

23) Como é sua relação com seus alunos? Como tenta resolver os problemas 

que surgem em sala? 

24) Como é o seu contato com os pais dos seus alunos? Quando esse contato 

acontece? 

25) Que fatores você destacaria que favorecem o seu trabalho na escola? Há 

alguma coisa que o dificulta? 

26) Tem encontrado  dificuldades no seu trabalho no período em que está  

nesta escola? De que tipo? Como tenta resolvê-las? Compartilha com alguém? 

Alguém te ajuda a solucioná-las? 

27) Sente falta de alguma coisa que te ajude no trabalho? 

28) Tem vontade de permanecer na docência? O que pensa em relação à sua 

carreira? Está satisfeita profissionalmente? 

29) O que você aprendeu na universidade tem sido útil no cotidiano da sala de 

aula? De tudo o que aprendeu, quais as coisas que mais te ajudam no exercício 

do magistério? Considera que faltou alguma coisa? Como foram seus 

estágios? 

30) Resumindo... Como está sentindo esses primeiros anos de trabalho? Quais 

têm sido os seus maiores desafios? 

31) Algo que eu não tenha perguntado e que você gostaria de falar? 
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